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Introdução 

O trabalho apresenta as ações realizadas na Horta da Penitenciária Estadual 
de Guarapuava (PEG), pelos estagiários do Curso de Geografia Licenciatura da 
Universidade Estadual do Centro-Oeste, UNICENTRO, de Guarapuava no estado 
do Paraná (Brasil). 

O interesse em realizar esse trabalho surgiu quando tomou-se conhecimento que 
parte das pessoas privadas de liberdade integradas no Projeto de Extensão “Semear e 
(re) socializar: trabalho e educação na horta agroecológica da Penitenciária Estadual 
de Guarapuava”, não eram alfabetizadas. Neste sentido, o objetivo do trabalho foi 
contribuir no processo de alfabetização, em curso, nesta unidade prisional na 
Modalidade Educação de Jovens e Adultos – EJA, somando forças com atividades 
educacionais tendo como diretriz o Método Paulo Freire de Alfabetização. As ações 
tinham como objetivo contribuir para uma efetiva ressocialização das pessoas 
privadas de liberdade que lá estavam. 

Compreendemos que a educação dentro das penitenciárias tem várias funções: 
a de melhorar a qualidade de vida dos indivíduos, fazer com que utilizem o 
tempo de forma proveitosa, propiciar a esses indivíduos oportunidade de acesso a 
conhecimentos, e contribuindo dessa e de diferentes formas para sua ressocialização 
e cidadania. 
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1. A escolha do Método Paulo Freire

Paulo Freire, nomeado Patrono da Educação Brasileira desenvolveu (1963) um 
método de alfabetização baseado nas experiências de vida das pessoas. Freire, pela 
primeira vez, fez diferença na vida das pessoas analfabetas em Angicos, cidade do 
Rio sertão do Rio Grande do Norte. (Fonseca; Ferreira, 2021). Contrário àquela 
alfabetização utilizando cartilhas, que ensinava utilizando frases como “Eva viu a 
uva”, trabalhou com palavras geradoras tomando por base a realidade do cidadão. 
Pode-se exemplificar essa forma de ensinar da seguinte forma. Um educando que 
trabalhava em uma fábrica de artefatos para construção aprenderia “tijolo”, “pedra”, 
cimento”. Um agricultor, “foice” “cana”, “terra”, “colheita” entre outras palavras que 
faziam parte do seu cotidiano.  A partir da decodificação fonética dessas palavras, ia 
se construindo novas palavras e ampliando a quantidade de palavras de domínio dos 
educandos.

Para Freire (1967), o educando tem a chance de se conhecer no mundo cultural, 
de codificar e decodificar as palavras geradoras, que são criadas a partir de diálogos 
entre educando e educadores. Nessas ocasiões, ocorre a troca de experiências, ou 
seja, a formação do “universo vocabular”. Para Brandão (1981), este método tem 
como objetivo ensinar e aprender a ler e a escrever, considerando a história, o 
trabalho, a cultura e a educação para ser humano como uma prática de liberdade. 
Isso significa aprender a escrever a própria história, a transmitir um entendimento 
de que alfabetizar é conscientizar.

O Cronograma de ações do Projeto consistiu em: 

Realização pelos acadêmicos(as), do 3º ano da Graduação em Geografia 
Licenciatura, do Curso de Educação à Distância (EaD) Como Alfabetizar com Paulo 
Freire, promovido pelo Instituto Paulo Freire (2022). Foram acompanhadas 16 
videoaulas, divididas em 2 módulos de 8 videoaulas cada. A ideia de se inscrever 
neste curso e realizá-lo em sala de aula, foi justamente porque este é um Curso que 
tem por objetivo, oferecer formação inicial para pessoas interessadas em aprender e/
ou aprimorar práticas alfabetizadoras junto a jovens, adultos e idosos, na perspectiva 
do método, da metodologia e da filosofia de Paulo Freire, para atuar de forma crítica, 
social e emancipatória, enquanto alfabetizadores. 
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Findo o Curso, foi feito o Planejamento e Elaboração das atividades: Após, os 
estagiários foram até a PEG, para junto com as pessoas privadas de liberdade realizar 
atividades a partir de temas geradores tendo como foco a Horta Agroecológica 
da Unidade Prisional. O intuito era contribuir para a alfabetização de parte dos 
participantes, com a total colaboração de todos, nos Círculos de Cultura, iniciados 
por Paulo Freire no Brasil na década de 1960 (Marinho, 2014).

Com base em Dantas e Linhares (2014), os Círculos de Cultura têm como 
princípios metodológicos o respeito pelo educando, a conquista da autonomia e a 
dialogicidade. A metodologia dos círculos de cultura sistematizados por Freire, 
podem ser didaticamente estruturados em três momentos: 

A Investigação do universo vocabular, do qual são extraídas palavras geradoras. 
Essa imersão permite ao educador interatuar no processo e isso vai ajudá-lo na 
definição do seu ponto de partida que se traduzirá no tema gerador geral, vinculado 
a ideia de interdisciplinaridade e de promover a integração do conhecimento e a 
transformação social. 

A Tematização, quer dizer, 

o processo no qual os temas e palavras geradoras são codificados e decodificados 
buscando a consciência do vivido, o seu significado social, possibilitando a 
ampliação do conhecimento e a compreensão dos educandos sobre a própria 
realidade, na perspectiva de intervir criticamente sobre ela. O importante não é 
transmitir conteúdos específicos, mas despertar uma nova forma de relação com a 
experiência vivida (Dantas; linhares, 2014, s.p.).

A Problematização corresponde ao momento decisivo da proposta e busca superar 
a visão ingênua por uma perspectiva crítica, capaz de transformar o contexto vivido 
(Dantas; linhares, 2014, s.p.). A ação de problematizar em Paulo Freire confere ênfase 
no sujeito práxico que debate os problemas que surgem da observação da realidade 
com todas as suas contradições, buscando explicações que o ajudem a transformá-la. 
O sujeito também se transforma na ação de problematizar e passa a identificar novos 
problemas na sua realidade. Nesse sentido, a problematização surge como momento 
pedagógico, como práxis social, como manifestação de um mundo refletido com 
o conjunto dos atores, permitindo a formulação de conhecimentos com base na 
vivência de experiências significativas (Dantas; Linhares, 2014)
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Em síntese, a metodologia de estudo se apresenta através de uma abordagem qualitativa, 
sustentada por uma pesquisa bibliográfica sobre o método Paulo Freire de alfabetização 
de jovens e adultos, leitura e estudo dos materiais listados no item referências, a realização 
do Curso de Educação à Distância, e por fim, o planejamento de todas as ações. 

2. Síntese das ações desenvolvidas com as pessoas privadas de liberdade 
na PEG: Universo Vocabular, Tematização

Apresenta-se o Quadro 1, no qual estão sistematizadas as atividades realizadas na 
Horta Agroecológica pelos acadêmicos estagiários e as pessoas privadas de liberdade 
da Penitenciária.

Quadro 1. Atividades desenvolvidas na PEG pelos estagiários do Curso de Geografia da 
UNICENTRO.

ETAPAS ATIVIDADE EQUIPE
1.Levantamento do 
universo vocabular dos 
participantes em Círculo 
de Cultura

“Estudar o contexto”. 
1.1 Estabeleceu-se um diálogo com os 
participantes sobre a Horta e o Cotidiano, 
para identificar quais palavras (para eles) 
melhor os definiam. 
1.2. Registrou-se o vocabulário utilizado 
neste ambiente cultural que serviu de base 
para todas as ações que foram realizadas, com 
ajustes necessários.
1.3. Após o levantamento e seleção de 
palavras, foram concebidas as palavras 
geradoras e programadas as atividades de 
alfabetização, com envolvimento de todos.

Educadora 
(Coordenadora do 
Projeto) educadores 
(estagiários) e os 
educandos
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2. Tematização - Registro das 
palavras geradoras - 

2.1 A segunda fase consiste na escolha das 
palavras geradoras, selecionadas do universo 
vocabular registrado.
2.2 Essa escolha obedeceu a critérios de 
seleção, tais como: dificuldades fonéticas, ou 
seja, com menor dificuldades de pronúncia. 
2.3. Codificação e Decodificação das palavras. 
Leitura, escrita, desenhos, oralidade.

3. Problematização - Criação 
de situações existenciais

3.1 Estas mesmas situações são situações de 
desafio ao grupo com quem trabalhou-se, 
pois apresentam problemas que devem ser 
decodificados e compreendidos pelos sujeitos 
participantes

4.Criação de fichas-roteiro Nesta etapa também foram criadas fichas-
roteiro de forma a auxiliar os educadores no 
trabalho que desenvolviam

5.Realização de fichas Consiste na decomposição das famílias 
fonêmicas correspondentes aos vocábulos 
geradores.

6. Avaliação e Encerramento 
das Ações

Etapa de Despedida do Grupo de Educadores 
e Educandos. Um dos momentos de 
aprendizado para a profissão e para a vida na 
sua amplitude. São momentos que marcam 
a nossa voz, nos olhos, nossa pele e nossas 
mentes. 

Figura 1. Círculo de Cultura e registro do Universo Vocabular. 

Fonte: Banco de Imagens da Disciplina de Estágio Supervisionado em Geografia, 2022
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No momento da Investigação do Universo Vocabular (Figura 1) buscou-se ao 
dialogar sobre a Horta e o Cotidiano dos Sujeitos, construir uma relação das palavras 
de uso corrente, entendida como representativa na definição daquele espaço e do 
cotidiano (seus sentimentos, expectativas, sensações Figura 2) dessas pessoas no seu 
território diário, ou seja, um estudo da realidade. Este momento permitiu o contato 
mais aproximado com o mundo vivido, a linguagem, as singularidades nas formas 
de falar, de sentir dessas pessoas, as expectativas enfim, as suas experiências de vida 
no local.

Figura 2. Momentos de troca de expectativas 

 

Fonte: Banco de Imagens da Disciplina de Estágio Supervisionado em Geografia I, 2022.

Figura 3. Seleção das palavras geradoras (codificação e decodificação).

Fonte: Banco de Imagens da Disciplina de Estágio Supervisionado em Geografia I, 2022.
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De acordo com Linhares e Dantas (2014), a codificação pode se dar por imagens 
expressas de várias formas – desenho, fotografia, imagem viva (Figura 3), que por 
sua vez suscitam novos debates. O grupo, após selecionadas as palavras, realizou a 
codificação e a decodificação e em seguida dialogou com os educandos sobre essas 
palavras que promoviam os temas para as próximas ações. Sempre, partiu-se da 
compreensão de que cada pessoa, cada grupo envolvido na ação pedagógica, dispõe 
em si próprio, ainda que de forma rudimentar, dos conteúdos necessários dos quais 
se parte.

Figura 4. De uma palavra extraem-se outras.

Fonte: Banco de Imagens da Disciplina de Estágio Supervisionado em Geografia I, 2022.

Figura 5. Construção da Arvore de desejos – Expectativas dessas pessoas privadas de 
liberdade.

Fonte: Banco de Imagens da Disciplina de Estágio Supervisionado em Geografia I, 2022.



208

Figura 6. Sonhos e Expectativas. 

Fonte: Banco de Imagens da Disciplina de Estágio Supervisionado em Geografia I, 2022.

3. Textos elaborados pelas pessoas privadas de liberdade da PEG

Os não-alfabetizados construíram seus relatos oralmente e seus textos verbalizados 
foram codificados pelos estagiários.

Quadro 2.

“Gosto muito de participar da horta.. 
aprendendo muito como cultivar produtos 

orgânicos pois meu trabalho antes era 
bem diferente, trabalhava em uma lavoura 

de grande porte que utilizava muito 
agrotóxico”.

“comecei participar da horta consegui com 
o trabalho na terra respirar melhor...os dias 

passam mais rápido”.

“não sabia muito sobre a agricultura 
orgânica porque trabalhava com corte de 

madeira e plantio de pinus.”

“A saúde melhorou muito quando vim pra 
horta”

“tinha falta de ar e depois da ida a horta a saúde teve uma grande melhora.”

Fonte: Relatório de Estágio Supervisionado em Geografia I, 2022
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Figura 7. Texto elaborado no momento do Encerramento das Atividades.

Fonte: Banco de Dados da Disciplina de Estágio Supervisionado em Geografia – 2022.

4. Considerações finais 

Partiu-se do entendimento de que se aprende e se ensina, uns aos outros, e que, 
os estudos e as ações concluídos foram acrescidos de novos conhecimentos e saberes. 
Nos relatos os participantes afirmam que as ações contribuíram na reconstrução 
da identidade, da cidadania e da dignidade deles, pessoas privadas de liberdade. 
Paradoxalmente, promoveu-se ações de educação na perspectiva de Paulo Freire, 
como prática da liberdade, dentro de uma prisão. 

A avaliação das ações feitas pelos educandos e educadores e a análise dos 
educadores do material desenvolvido e a participação dos educandos mostrou a 
importância do método de alfabetização de Freire como uma proposta pedagógica 
que foi muito além do processo de alfabetização ao possibilitar tempo-espaço para 
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despertar a criticidade,  e acredita-se fez com que se sentissem melhor preparados 
para quando for “cantada a liberdade”, frase proferida pelos agentes penitenciários 
quando estes cumprem a pena e ganham a liberdade.  

Os educadores (estagiários do Curso de Geografia, futuros professores), em seus  
relatos por ocasião do momento de avaliação das  ações afirmaram que o método 
de alfabetização de Freire, até então nunca colocado em prática, como inovador 
para a formação deles, ao provoca-los a  repensarem as suas práticas possibilitando 
aos mesmos adotarem estratégias diversas de ensino que permitam aos sujeitos 
da EJA terem, além dos conhecimentos escolares, o conhecimento de mundo e se 
construírem enquanto sujeitos críticos, autônomos e cidadãos em um mundo que, os 
privou de estudar e lhes negou o direito a cidadania. 

A proposta uniu atividades laborais e educacionais, quer dizer, transformou-
se uma horta em um espaço de produção de alimentos, educação e em uma rica 
experiencia de alfabetização de adultos, visando além do desenvolvimento de práticas 
agrícolas sustentáveis, novos aprendizados e habilidades.

Contribuiu para o ganho de outras liberdades que são alcançadas com o aprender 
a saber e fazer, como alerta Paulo Freire.

Tratou-se de reafirmar que a valoração não pode ser atribuída apenas aos produtos, 
aos alimentos cultivados mas, também ao processo de in(formação) tanto das 
pessoas privadas de liberdade, quanto na formação dos acadêmicos de licenciatura, 
que atuaram como educadores. O projeto como um todo, contribuiu para o debate 
sobre o fornecimento de alimento de qualidade (livre de agrotóxicos) e de maneira 
particular, sobre a ciência Agroecologia que sustentou todo o trabalho na Horta.

Soma-se a isso, a oportunidade de ressocialização dos homens e desenvolvimento 
de novas habilidades e competências para que possam trabalhar e viver melhor, 
quando voltarem ao convívio externo. 

Pode-se afirmar que o projeto inspirado e baseado no Método Paulo Freire que 
é tão caro ao mundo, e alicerçado nos princípios da agroecologia potencializou 
novas relações com o meio ambiente e com essas pessoas nas formas de produzir 
e socializar-se e por fim, foi fundamental para a formação dos futuros educadores 
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que tiveram a oportunidade de dialogar com as pessoas que vivem em uma prisão, 
totalmente diferente dos espaços de formação convencionais, a escola.
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El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.




